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A pós estes meses de confi-
namento, era muita a ân-

sia de poder sair de casa para 
desfrutar de um serão cultural 
ou de um simples café numa 
esplanada. Coisas banais do 
dia-a-dia, mas que impactam 
a qualidade de vida de cada 
um e que já faziam tanta falta, 
admitem os cidadãos. 

Nesta nossa cidade, à beira-mar 
plantada, com museus e espaços 
culturais para visitar, a famosa 
feira semanal, aulas dos mais va-
riados desportos, teatro, cinema, 
entre tantas outras atividades de 
lazer das quais podemos desfru-
tar, a grande questão agora é sa-
ber o que escolher e por onde 
começar, já que a oferta é vasta 
uma vez que as restrições, f inal-
mente, começaram a ser levanta-
das e já há melhores condições 
para que todos retomem os seus 
velhos hábitos e paixões com 
normalidade, aproveitando da 
melhor forma os seus momentos 
de lazer.

opiniões divididas

À conversa com os cidadãos da 
cidade as opiniões dividem-se 
entre: Aqueles que demonstram 
imenso entusiasmo e confiança 
para voltar à vida com normali-
dade e aproveitar para ir aos ca-
fés e restaurantes para ver o jogo 
de futebol com os amigos, matar 
saudades daquela iguaria no res-
taurante favorito ou até do chá 
das cinco e da caminhada de f inal 
de tarde com a amiga do costu-
me; E aqueles que se mostram 
muito pouco confortáveis com a 

reabertura dos estabelecimentos 
e o levantamento das restrições 
e que pretendem manter-se em 
casa por precaução, sem o propó-
sito de operar grandes mudanças 
no seu dia a dia com esta maior 
liberdade que, neste momento, 
nos é dada. 

o entusiasmo dos mais 
novos

A juventude mostra-se entusias-
mada com o facto de poder vol-
tar a jantar fora com amigos ou 
família e poder tomar um café na 
esplanada. Recebem com muito 
animo a abertura dos espaços cul-
turais e o facto de poderem voltar 
ao teatro, cinema, concertos, fazer 
compras nas lojas locais e grandes 
superfícies, assim como frequen-
tar os seus hobbies favoritos pre-
sencialmente, entre os quais aulas 
de música, de dança, de surf, de 
canto, treinos de voleibol, futebol, 
ensaios das bandas filarmónicas, 
tunas e orfeões, entre outras.

Diana confessa que não se sente 
nada preocupada quando sai à rua 
e que está ansiosa por voltar às 
suas atividades habituais “Cumpro 
com as regras necessárias por isso 
não me sinto minimamente preo-
cupada ou ansiosa com o contacto 
social. Os espaços mantém as dis-
tâncias de segurança, limito-me a 
estar sempre com o meu círculo 
de amigos mais chegados, por isso 
não creio que haja muito a recear. 
Voltar à escola já foi uma enorme 
lufada de ar fresco e poder ir vol-
tando às atividades extracurricula-
res presencialmente é muito bom. 
Estava ansiosa que este momento 
chegasse”. Nota, ainda, que está 

particularmente entusiasmada por 
poder ir a eventos musicais e cul-
turais de novo.

vacina traz confiança

Os mais velhos sentem-se con-
tentes pelo reencontro com os 
amigos e por poderem passar mais 
tempo acompanhados. “Têm sido 
tempos solitários. Os filhos estão 
criados e morando sozinhos aca-
bamos por ficar mais sós. Se nem 
podemos sair para ir dar uma ca-
minhada com a vizinha ou tomar 
um café é uma solidão total. Estou 
bem contente por poder circular 
com mais liberdade e poder reen-
contrar-me com as amigas ao fim 
de tanto tempo. Vamos lá ver se 
as coisas se mantêm assim posi-
tivas. Temos todos que contribuir 
para isso”, diz a espinhense Ana 
com a enorme satisfação e alegria 
de quem já está vacinado e tem 
confiança no futuro risonho que 
se avizinha. 

Nem as chuvas mil de abril, dos 
últimos dias, tem impedido os es-
pinhenses de saírem à rua para 
desfrutar deste novo sabor a liber-

dade. Voltam com uma sensação 
agridoce e um sentimento de forte 
esperança de que tudo retomará o 
seu normal curso dentro em breve 
se todos continuarmos a ser cida-
dãos conscientes e cumpridores. 
RR  

“Cumpro com as 
regras necessárias 
por isso não me 
sinto 
minimamente 
preocupada ou 
ansiosa com o 
contacto social” 
Diana

98% da população irá aproveitar para fazer atividades culturais e ao ar livre 

Espinhenses aproveitam desconfinamento 
para sair à rua

Bom tempo convida os espinhenses a dar um passeio perto do mar.
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setor continua a sofrer desde a primeira vaga da pandemia

A queda preocupante de 80% das vendas no 
setor automóvel

O sector automóvel é um 
dos grandes afet ados 

p e l a  c r i s e  e c o n ó m i c a  q u e 
s u r g e  c o m o  c o n s e q u ê n c i a 
da Covid1-19: com os stands 
encerrados durante meses e 
a impossibilidade de alugar 
carros, a conjuntura para estes 
trabalhadores tem sido dura, 
especialmente para os negó -
cios mais pequenos. Perante 
o cenário dramático que vive-
mos há um ano e o decréscimo 
do poder de compra dos por-
tugueses, parece pouco prová-
vel que comprar um carro seja 
uma prioridade. Contudo, se 
há bom momento para inves-
tir é este, uma vez que as mais 
variadas marcas estão a tentar 
enfrentar esta crise com enor-
mes promoções. 

Se é certo que esta crise se faz 
sentir a nível nacional (e não só), 
pode não ser tão sabido que o 
que o mercado nacional recuou 
84,6%, superando o registo ne-
gativo de fevereiro de 2012, du-
rante o período da troika e ob-
tendo piores referencias que as 
verif icadas durante a crise de 
2009, dizem os responsáveis da 
ACAP (Associação Automóvel de 
Portugal). O portugueses passa-
ram a ter um poder de compra 
mais baixo e isso obriga a que 
se dê uma maior importância aos 
produtos f inanceiros, aos de ren-
da baixa e obrigue à mudança 
de paradigma para encontrar 
soluções, como, por exemplo, 
as vendas totalmente online, a 
assistência ao domicilio, carros 
com renda e todos os serviços 
incluídos ao invés da posse do 
veículo, transferindo o foco para 
a sua utilização, as promoções 
de carros em stock há mais de 
60 dias, entre outras estratégias, 
admitem as maiores marcas do 
país.

ainda em recuperação

Quanto ao cenário na nossa ci-
dade, Tiago Silva do Espaço Auto 
confessa que desde a primeira 
vaga que se encontram sem 
recuperação total do prejuízo 
sofrido. “Creio que as pessoas, 
face à incerteza que vivem por 

não saberem se amanhã as suas 
empresas se manterão abertas, 
não arriscam neste tipo de inves-
timento. A própria banca desen-
corajou os créditos, as taxas de 
risco aumentaram e isso traduz-
se numa menor taxa de f inan-
ciamento. O poder de compra 
dos portugueses é menor. É uma 
situação bastante difícil”. Quan-
to a apoios,  o dono do Stand 
reconhece que os incentivos ao 
setor não foram muitos nem suf i-
cientes: “Tivemos ajuda no paga-
mento de uma percentagem dos 
salários e a possibilidade de pa-
gamento de IVA em prazos alar-
gados. Nada de mais além disto. 
Dão-nos também facilidades de 
crédito, mas isso para algumas 
empresas pode ser mais preju-
dicial que benéf ico. Não era do 
nosso interesse.” 

IUC é pago mesmo com os 
carros por vender

Como resposta à crise referem 
que apostaram nas vendas onli-
ne e na comunicação através do 
digital e que isso, sem dúvida, 
os ajudou a alcançar um publico 
mais alargado e mais sério. Refe-
re que, atualmente, o cliente faz 
uma triagem na internet antes 
de decidir adquirir um veículo e 
que a aposta da sua empresa no 
digital os tem ajudado bastante 
a destacarem-se no mercado. Dá 
enfase na luta que continuam a 
travar face ao pagamento dos 
IUC (imposto único de circula-
ção):  “Este,  sem dúvida, tinha 
sido um apoio adequado face a 
esta crise. Temos cerca de 60/70 
carros em stock que continua-
ram a pagar IUC. Com uma queda 
de 90% das vendas sem dúvida 
que não pagar este imposto por 
carros que, def initivamente não 
estão a circular tinha sido um 
alívio enorme. Creio que todos 
os colegas do setor lhe dirão o 
mesmo” conclui. 

há sempre a excepção

Mas se a maioria dos stands 
enfrentaram momentos bem du-
ros, também há casos de sucesso 
que nos trazem alguma esperan-
ça, como o do Espinho Auto. Ale-

xandre Lima confessa-nos que, 
felizmente, não sentiu grandes 
dif iculdades devido à pandemia: 
“No nosso caso, quando surgiu 
a primeira vaga, tínhamos aca-
bado de mudar de instalações. 
Quando reabrimos,  em maio, 
foi um mês abaixo do normal, 
mas daí em diante tivemos um 
crescimento exponencial. Talvez 
pelo stock em que apostamos. 
Viaturas seminovas uti l itárias 
com 7/8 anos de utilização, pe-
quena cilindrada, carro citadino, 
nacional. No fundo, aquilo que 
as nossas famílias andam à pro-
cura e tenho vários contactos e 
colegas na área que trabalham 
com o mesmo stock e também 
partilham desta opinião”. Nota, 
ainda, que não notou tanta que-
bra de procura em 2021 como 
da primeira vez em que fecha-
ram portas em 2020 “acho que as 
pessoas já entendem esta anor-
malidade como normal.  Sinto 
que temos um tipo de cliente 
que não deixou de trabalhar nem 
entrou em lay of f e, dentro do 
possível, foram fazendo os seus 
investimentos, de forma mode-
rada, muito mais a pronto paga-
mentos do que f inanciamentos. 
Os bancos têm-se retraído um 
pouco e houve aqui um decrés-
cimo em termos de crédito. Nós, 
enquanto empresa, não notámos 
uma mudança e acreditamos que 
a chave é mesmo o nosso stock: 
trabalhar com o carro nacional, 
mais prático,  mais em conta, 
com poucos kms, uma vez que 

as pessoas procuram, mais do 
que nunca, ter viatura própria 
para evitar contacto com aglo-
merados nos transportes. Res-
salva que é um stand diferente 
em termos de imagem e que a 
mesma pode também fazer a 
diferença, passando maior con-
f iança ao consumidor. “Creio que 
as pessoas já estão cansadas das 
viaturas importadas. O cliente, 
agora, informa-se muito, previa-
mente, na internet. Já sabe bem 
o que quer e o que procura em 
concreto. Sem deixar de notar 
que trabalhamos conforme a lei 
e somos cumpridores máximos. 
Cumprimos escrupulosamente 
e isso talvez passe de boca em 
boca e traz-nos mais clientela, 
certamente. É um negócio sério 
e transparente e isso ref lete-se 
nas nossas vendas” remata. RR

Setor automóvel atravessa crise e o prejuízo do primeiro confinamento ainda 
não foi ultrapassado.

“Temos cerca de 
60/70 carros em 
stock que 
continuaram a 
pagar IUC.” 
Tiago Silva
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número de infetados por 100 mil habitantes desceu para os 71 casos

Números continuam favoráveis

N o dia em que Portugal registou “ape-
nas” 196 infetados e zero óbitos, Es-

pinho também acompanhou a tendência de 
descida e regista agora 71 casos por 100 
mil habitantes.

Segundo os dados facultados pela DGS, atu-
alizados a 23 de abril,  o concelho de Espinho 
continua na “lista verde”. A taxa de incidência 
nos últimos 14 dias, por 100 mil habitantes, 
passou a ser de 71, uma diminuição de dez 
casos em relação ao relatório anterior.

Segundo os dados divulgados na segunda-
feira pela Direção-Geral da Saúde não houve 
qualquer vítima mortal por covid-19, em Por-
tugal, nas últimas 24 horas, o que não aconte-
cia desde dia 3 de agosto. Há ainda mais 196 
novas infeções e 326 recuperações.

O R(t), ou índice de transmissibilidade, vol-
tou a subir em Portugal (0,99 na globalidade 
do território nacional e 1,00 no Continente), 
enquanto a incidência continua a descer (70,4 
no território nacional e de 67,3 no continen-
te).  NO

71
Em Espinho. segundo dados 
da última atualização semanal 
da DGS (23 de abril) a taxa 
de incidência nos últimos 14 
dias, por 100 mil habitantes, 
era de 71.

81
Na penúltima atualização 
semanal da DGS (16 de abril) 
a taxa de incidência nos 
últimos 14 dias, por 100 mil 
habitantes, era de 81.

Números

Pub.
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PARCERIA ENTRE O MUNICÍPIO E A SUCURSAL PORTUGUESA DA EMPRESA FUJIFILM EUROPE

ESPINHO EM PROJETO-PILOTO QUE REALIZA RAIO-X 
PULMONAR NO DOMICÍLIO DE UTENTES

A Câmara Municipal de Es-
pinho juntamente com 

a Fujif ilm- Europe vai desen-
volver um projeto -piloto de 
imagiologia ao domicílio. Ini-
ciativa permite realizar radio-
grafias pulmonares na residên-
cia de utentes acamados e em 
lares de idosos.

A iniciativa resulta de uma par-
ceria entre o município e a su-
cursal por tuguesa da empresa 
Fujif ilm Europe, que disponibili-
zará o equipamento tecnológico 
necessário para radiograf ia pul-
monar móvel e o respetivo ‘sof-
tware’ de diagnóstico ‘online’.

Para o presidente da Câmara 
de Espinho, Pinto Moreira, trata-
se de “um projeto extremamente 
interessante”, com potencial para 
melhorar em grande medida “o 
diagnóstico precoce e a presta-
ção de cuidados de saúde primá-
rios junto da comunidade mais 
fragilizada, evitando a desloca-
ção de pacientes com dif iculda-
des de mobilidade ou acamados 
até locais fora da sua residência 
ou da sua zona de conforto”.

O concelho de Espinho servirá 
assim de área de teste na região 
Norte, avaliando benefícios e di-
f iculdades de um “trabalho de 
proximidade” que irá recorrer ao 
que o autarca social-democrata 
def ine como “imagiologia com 
algoritmos de inteligência arti-
f icial”.

AUTARQUIA CEDE TÉCNICOS 
DE APOIO E COMBUSTÍVEL 

PARA DESLOCAÇÕES

Com duração de um ano, a ex-
periência prevê “utilização ex-
clusiva pelos utentes do Serviço 
Nacional de Saúde” e será condu-
zida por uma equipa coordenada 
pelo Agrupamento de Centros de 

““É um projeto 
extremamente 
interessante com 
potencial para 
melhorar em 
grande medida o 
diagnóstico 
precoce e a 
prestação de 
cuidados de saúde 
primários ”
Pinto Moreira
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Saúde de Vila Nova de Gaia e Es-
pinho.

Viatura, dispositivos médicos 
e técnico especial iz ado nes-
se equipamento serão cedidos 
para o efeito pela Fujif ilm Euro-
pe, enquanto técnico de apoio 
e combustível para deslocações 
estarão a cargo da autarquia.

Entre os recursos apontados 
como inovadores no projeto 
inclui-se um “equipamento re-
volucionário de raio-X ultrapor-
tátil” que facilita o trabalho dos 
prof issionais em áreas estraté-
gicas como a radiologia digital 
móvel, agilizando o diagnóstico 
de problemas da área pulmonar 
e acelerando a disponibilização 
dos resultados a médicos e uten-
tes, para “diminuir as desloca-
ções dos pacientes às unidades 
de saúde”.

Pinto Moreira diz que os mé-
dicos locais f icaram “abismados 
com a resolução e qualidade de 
imagem” proporcionada pelo 
raio-X portátil ,  mas realça que 
o alcance do presente projeto-
piloto “vai muito além dos seus 

resultados práticos”. .

PROTOCOLO PREVE 
AUMENTO NA OFERTA DE 

EQUIPAMENTOS E SERVIÇOS

“Em março de 2022 o Governo 
vai transferir para os municípios 
as suas competências ao nível da 
manutenção física dos centros de 
saúde e unidades de saúde fami-
liar, e da contratação de assisten-
tes operacionais. Como isso vai 
colocar as autarquias sob maior e 
legítima pressão dos utentes, que 
vão passar a exigir muito mais das 
câmaras no âmbito da saúde, este 
projeto também é um teste ao 
nosso desempenho e à mudança 
que aí vem”, explica.

O autarca recomenda “que nin-
guém se iluda: as novas compe-
tências vão trazer mais respon-
sabilidades, mais desafios e mais 
despesa às autarquias, e a pressão 
externa será tanta que os municí-
pios tenderão a envolver-se mais 
nos cuidados primários e a aumen-
tar a sua oferta de serviços nesse 
domínio”.

O protocolo que serve de base 
à parceria entre a Câmara de Es-
pinho e a Fujifilm Europe já equa-
ciona esse eventual aumento de 
oferta. No documento é referido 
que, além das soluções de imagio-
logia já apresentadas nesta fase 
da iniciativa, “existem outras que 
estão disponíveis e podem apor-
tar valor no futuro, tais como um 
centro de diagnóstico integrado e 
centralizado, soluções laboratoriais 
de ‘point-of-care’ [relativas a testes 
no próprio local em aspetos como 
hematologia e bioquímica], solu-
ções de exames complementares 
de diagnóstico por imagem como 
raio-X, TAC, ecografia, endosco-
pia, etc., e também testes rápidos 
à covid-19, eletrocardiogramas, 
testes de glicose e tensão arterial”. 
MV
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CASO ACONTECEU EM JANEIRO DE 2020

MULHER QUE ESCONDEU FETOS NA MALA DO CARRO ESTÁ 
ACUSADA DE HOMICÍDIO

Filomena Maia Gomes

Cristina Relvas

Celeste Pinto

Rua Júlio Dinis, 778, 4º Dto., 
4000 Porto Tlf. 22 609 87 04

Rua 19, nº 343, 1º Esq., 
4500 Espinho Tlf. 22 731 32 96 

Advogadas

PUB.

MV
Anuncie
no seu jornal de referência.
Jornal@mare-viva.pt

RUI 
ABRANTES

ADVOGADO
Rua 18 n.º 582 - 1.º Dt.º

4501-901 ESPINHO

Tlf: 227343811

O Ministério Público acu-
sou a espinhense, que 

em janeiro de 2020 escondeu 
os fetos dos dois filhos recém-
nascidos num carro, de dois 
crimes de homicídio qualif i-
cado e profanação de cadáver.

O caso chocou Espinho em 
2020. Durante a limpeza do au-
tomóvel, o pai da (agora) acusa-
da, descobriu um feto na mala. 
Levou o corpo para dentro de 
casa e aler tou de seguidas as 
autoridades. Já no local, as for-
ças de segurança efetuaram uma 
perícia à viatura e acabaram por 
encontrar mais um feto “envol-
vido pela placenta e peças de 
roupa”, como viria a informar o 
Comando de Aveiro, em comu-
nicado. Os fetos foram depois 
entregues no gabinete do Ins-

tituto de Medicina Legal, tendo 
sido transportados para o efeito 
pelos Bombeiros Voluntários dos 
Carvalhos.

Mais de dois anos depois do 
insólito caso são conhecidos no-
vos pormenores.

Uma nota publicada na página 
da internet da Procuradoria-Ge-
ral Regional do Porto (PGRP) re-
fere que, por despacho proferi-
do no dia 27 de março, foi dedu-
zida acusação contra a arguida 
imputando-lhe a prática de dois 
crimes de homicídio qualif icado 
e dois crimes de profanação de 
cadáver.

De acordo com a investigação, 
a mulher terá entrado em traba-
lho de parto na casa onde vivia, 
tendo dado à luz duas crianças 
com vida, entre as 35 e as 36 
semanas da gestação, às quais 

“não prestou, ou solicitou que 
fossem prestados,  quaisquer 
cuidados imediatamente após o 
nascimento”. “O MP considerou 
que foram recolhidos indícios 
suf icientes de que a arguida, 
encontrando-se grávida sem o 
desejar,  decidiu ocultar o seu 
estado e manter a gravidez sem 
qualquer acompanhamento mé-
dico”, refere a mesma nota.

Ao invés, segundo o MP, “na 
execução do que já antes tinha 
planeado, não estimulou o cho-
ro, não tentou desimpedir-lhes 
as vias aéreas, antes as embru-
lhou e impediu de respirar, aca-
bando por causar as suas mor-
tes”.

Na nota a Procuradoria re -
fere que a arguida colocou as 
duas crianças num saco, no in-
terior da mala do automóvel 

Pela PSP

Apanhada a 
conduzir sem carta
A PSP de Espinho deteve uma 

mulher, de 33 anos, residente no 
concelho de Santo Tirso, por con-
dução de um automóvel ligeiro 
de passageiros sem habilitação 
legal para o efeito.

Em Ovar, a mesma força de se-
gurança deteve um homem, de 
39 anos, em cumprimento de um 
Mandado de Detenção e Condu-
ção, com o intuito de ser presen-
te a interrogatório judicial, na 
qualidade de arguido, no âmbi-
to de um processo de Violência 
Doméstica. NO

NA PRAIA DAS SEREIAS

SURFISTA TEVE DE SER RESGATADO
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Um homem, com cerca de 30 
anos, foi resgatado quando pra-
ticava surf, depois de ter f icado 
em dif iculdades, ao f inal da tar-
de de domingo, na Praia das Se-
reias, por um nadador-salvador 
dos bombeiros do concelho de 
Espinho e por um outro sur f is-
ta, junto ao edifício da Guarda 
Fiscal.

O aler ta foi  dado, cerca das 
19h45, para um surf ista em peri-
go. A vítima foi assistida no local 
pelos bombeiros no local e não foi 
necessário proceder ao transpor-
te para uma unidade hospitalar.    
PJD Homem foi salvo por nadador-salvador dos bombeiros e surfista

que uti l iz ava habitualmente, 
com o propósito de posterior-
mente as levar para outro local 
e se desfazer dos seus corpos.    
NO

Fetos foram encontrados dentro 
deste carro na Rua 62.
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No Cemitério de Espinho

Atribuição de 
concessão de 
sepulturas
Dia 3 de maio, pelas 14h00, na 

Sala da Assembleia Municipal 
de Espinho, irá realizar-se um 
procedimento de hasta pública 
para atribuição da concessão de 
4 sepulturas tipologia unitária e 
5 sepulturas tipologia dupla na 
secção nº19 do Cemitério Muni-
cipal de Espinho.

Todos os interessados em as-
sistir à hasta pública deverão 
efetuar inscrição prévia obri-
gatória, uma vez que a lotação 
máxima da sala é de 30 pessoas 
(as inscrições deverão ser fei-
tas para os seguintes endereços 
email: isaura.goncalves@cm-es-
pinho.pt ou cecilia.morais@cm-
espinho.pt e serão registadas 
por ordem de chegada).

A autarquia recorda ainda que 
o uso de máscara é obrigatório 
dentro do edifício.  MV

Pela PSP

Recuperadas duas 
viaturas furtadas 
na cidade
Nos passados dias 16 e 17 de 

abril,  a PSP recuperou em Espi-
nho dois automóveis ligeiros de 
passageiros furtados.

Segundo a força de seguran-
ça, após receber notícia do fur-
to dos referidos automóveis, “a 
PSP encetou diligências de ime-
diato que resultaram na recupe-
ração de ambos os veículos em 
arruamentos daquela cidade”, 
refere um comunicado da PSP.

De acordo com a Polícia, os 
veículos foram entregues aos 
seus proprietários. MV

ENTRE 3 DE MAIO E 2 DE JUNHO

ESPINHO VAI ACOLHER A PRIMEIRA EDIÇÃO DAS 
JORNADAS MUTUALISTAS REGIONAIS

E spinho vai acolher a pri-
m e i ra  e d i ç ã o  d e  2 021 

das Jornadas Mutualistas Re -
gionais, que vai decorrer, no 
hotel Monte Lírio, entre 3 de 
maio e 2 de junho, dedicada 
às oportunidades que o Plano 
de Recuperação e Resiliência 
reserva para o setor social e, 
em especial, às mutualidades.

O evento de caráter formativo, 
com três sessões presenciais (em 
Espinho para as mutualidades do 
Norte do país e em Setúbal para 
as do Sul) e duas em formato de 
webinar, num total de 13 horas, 
é organizado pela União das Mu-
tualidades Portuguesas (UMP), 
com o objetivo de capacitar di-
rigentes, técnicos e colaborado-
res das associações mutualistas 
portuguesas na preparação dos 
seus projetos e candidaturas a 
estes fundos.

O Plano de Recuperação e Re-
siliência que o Governo vai en-
tregar em Bruxelas reserva 833 
milhões de euros para o setor 
social,  nomeadamente para re-
forçar,  requalif icar e inovar as 
respostas sociais  dir igidas às 
crianças, pessoas idosas, pessoas 
com def iciência e incapacidade 
e famílias.

“É muito impor tante que as 
mutualidades não deixem esca-
par esta oportunidade de criar, 
requalif icar ou ampliar respos-
tas sociais,  e, com isso, ganhar 
dimensão, modernizar-se e ir ao 
encontro das necessidades da 
população, através destes fundos 
públicos”, considera Luís Alberto 
Silva, Presidente do Conselho de 
Administração da UMP, que pre-
sidirá à sessão de abertura do 
evento, no dia 3 de maio, pelas 
9h30.
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Na apresentação da versão f i-
nal do Plano de Recuperação e 
Resiliência, o Primeiro-Ministro 
António Costa, convocou as mu-
tualidades e as demais entida-
des do setor social e solidário 
para o desaf io da recuperação 
económica e social pós- Covid 
19, na dimensão da resiliência, 
particularmente na criação de 
uma nova geração de respostas 
sociais.

As Jornadas Mutualistas Re-
gionais inserem-se nos eixos 
estratégicos da capacitação e 
rejuvenescimento do Movimen-
to Mutualista que, segundo o 
Inquérito ao Setor da Economia 
Social (ISES, INE), engloba mais 
de um milhão de Associados.

O concelho de Espinho tem 
duas mutualidades sedeadas 
no seu terr itór io:  A Famil iar 
de Espinho (com respostas na 
área da Saúde – Clínica e Far-

mácia Social)  e a Associação 
de Socorros Mútuos São Fran-
cisco de Assis  de Anta (com 
respostas sociais  dir igidas à 
infância  e  idosos ,  e  saúde).  
NO

““É muito 
importante que as 
mutualidades não 
deixem escapar 
esta 
oportunidade” 
Luís Alberto Silva

Associação de Socorros Mútuos S. Francisco de Assis é uma das duas 
mutualidades existentes no concelho.

No Rio Largo

Ecoponto subterrâneo
Nas obras de requalif icação da rua 66, está a ser constrúido um 

ecoponto subterrâneo. Depois das experiências falhadas em lo-
cais como a rua 23, onde os equipamentos deixaram de funcionar 
em poucas semanas, a aposta parece estar de volta ao Rio Largo. 
MV
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R icardo Campos,  ar t ista 
natural de Monção, foi 

no domingo galardoado com 
o Prémio Bienal Internacional 
de Espinho, na sexta edição do 
evento. 

Decorreu no passado dia 25 
de abril,  no Museu Municipal, a 
aber tura da 6ª Bienal Interna-
cional de Arte de Espinh onde 
concorrem 61 obras nas áreas do 
desenho, pintura e escultura aos 
três prémios.

A Bienal deste ano conta com 
mais duas exposições de artis-
tas convidados – “Show me your 
face” e “Paperwork” – que vão 
estar patentes nas galerias do 
Centro Multimeios e da Junta de 
Freguesia de Espinho.

Ricardo Campos, artista natural 
de Monção, foi galardoado com 
o Prémio Bienal Internacional de 
Espinho. 

O Prémio Solverde Casino e Ho-

exposições estarão patentes até 19 de junho

 sexta edição da Bienal de Espinho inaugurada 
no feriado de abril

téis foi atribuído a Diogo Noguei-
ra. Ricardo de Campos recebeu o 
Prémio Bienal Internacional Arte 
de Espinho e Francisco Badilla 
viu o seu trabalho distinguido 
com o Prémio Especial do Júri.

Foram ainda atribuídas men-

ções honrosas a Fernando Gon-
zales, João Mota, Diogo Costa e 
Joana Pita.

A se x t a  B ienal  Internacio -
nal  de Ar te  de E spinho vai 
prolongar-se até 19 de junho.  
MV

VENCEDORES
Prémio Bienal 

Internacional de 
Espinho

Ricardo Campos

Prémio Solverde 
Casino e Hotéis

Diogo Nogueira

Prémio especial 
do júri

Francisco Badilla 
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Prémio Bienal Internacional de Espinho foi para Ricardo Campos.

iniciativas do 25 de abril

 revolução celebrada de máscara

S e no ano passado a data 
passou quase em branco, 

este ano, devido ao desconfi-
namento, as comemorações 
do 25 de abril no concelho de 
Espinho sempre tiveram mais 
alguma cor.

Devido à pandemia, o progra-
ma comemorativo do 25 de abril 
em Espinho voltou a ser curto e 
sem a presença de público.

No domingo, perto das 10h45, 
decorreu o tradicional Hastear 
da Bandeira no edifício da Câ-
mara Municipal de Espinho na 
presença do presidente da au-
tarquia, Pinto Moreira, e da pre-
sidente da Assembleia Geral em 
funções, Joana Devezas.

Às 11h00 arrancou a Sessão so-
lene da Assembleia Municipal, 
com uma lotação muito limitada, 
ou melhor, quase inexistente, de  
cadeiras para o público poder 
ocupar. Na hora dos discursos, 

todas as forças políticas lembra-
ram o dia histórico de 1974, re-
cordando os feitos heroicos e a 
liberdade que isso trouxe e que 
permite, nos dias de hoje, assi-
nalar a revolução.

Terminados os discursos, foi 
tempo de cantar o Hino de Por-
tugal como manda o protocolo.

Perto das 12h00, também inse-
rido na programação comemora-
tiva do 25 de abril,  teve lugar a 
abertura da 6.ª Bienal Internacio-
nal de Arte de Espinho no Museu 
Municipal de Espinho (ver texto 
em cima).

Em Paramos, Silvalde, Espinho 
e em Anta/Guetim, os presiden-
tes das Juntas de Freguesia assi-
nalaram a data de forma simbó-
lica com o hastear da bandeira.

À semelhança do ano anterior, 
o executivo de Anta e Guetim 
optou por colorir alguns monu-
mentos e marcos históricos da 
freguesia com cravos vermelhos. Fo
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dia 2 de maio

o dia da melhor mãe está a chegar

Já sabemos que as mães merecem os 
melhores miminhos do mundo. No 

dia 2 de maio, é dia de mimos extra para 
todas as mamãs. O Maré Viva preparou 
uma série de ideias que podem colocar em 
prática no domingo.

O dia convém começar com energia posi-
tiva. Assim, que tal preparar um pequeno-
almoço recheado de gulodices? Em Espinho 
a esmagadora maioria das padarias e confei-
tarias preparam bolos e/ou doces temáticos 
para o Dia da Mãe. Assim, nada como prepa-
rar uma bandeja, com um sumo natural, um 
pão torrado acompanhado de doce e uma 
fatia de bolo bem docinho.  

Passeio a três

Se abusaram no pequeno-almoço, podem 
sempre gastar as calorias extra num passeio 
por exemplo. Pai, mãe e f ilho(s), podem usu-
fruir da companhia um dos outros enquanto 
percorrem os longos passadiços desde Silval-
de até Esmoriz com passagens pela Lagoa de 

Os anunciantes desta página desejam um “feliz dia da mãe”

Paramos. Se preferir um ambiente mais verde, 
pode sempre optar pelos passadiços no Parque 
da Cidade, mesmo ao lado da Nave António Lei-
tão. Com tanta natureza a rodear, e se a fome 
começar a apertar, leve uma manta e faça um 
picnic surpresa para a melhor mãe do mundo.

Se o sol sorrir (e a nortada não aparecer), fazer 

praia com os mais pequenos é sempre uma 
boa opção e sinónimo de alegria acompanha-
da de sorrisos. Dar um mergulho no mar pode 
não ser muito aconselhável mas se o calor 
apertar e a coragem aparecer nada como 
arriscar um banho na sempre fresca água do 
mar de Espinho.

uma sessão de cinema e uma flor 
para alegrar o dia

Se o S. Pedro não permitir passeios, pode 
sempre optar por uma sessão de cinema. 
O Centro Multimeios terá em exibição, no 
domingo, o f ilme “Raya e o Último Dragão”. 
Contudo, devido às restrições provocadas 
pela pandemia, a sessão terá lugar às 11h00. 
Para quem tem filhos mais pequenos, o Dia 
da Mãe pode ser celebrado na “companhia” 
da Biblioteca Municipal. Às 11h00, há “Hora 
do Conto” com um tema certamente dedi-
cado à mãe.

Não arriscamos a sugerir prendas mas 
ainda assim deixamos uma sugestão: uma 
simples f lor acompanhada com uma mensa-
gem especial para a melhor mãe do mundo!   
RR

Se o sol aparecer a praia é sempre uma boa opção para um serão com os mais novos.



  MARÉ DE CULTURA  27 Abril, 2021 10

Árvores com 
vida
 
Com o propósito de comemo-

rar o Dia Mundial do Ambiente, 
a 5 de junho, a Nascente leva 
a efeito o projeto Árvores com 
Vida, uma atividade participa-
tiva e de envolvimento dos ci-
dadãos que culminará com um 
evento público a realizar, no dia 
5 de junho, com uma visita guia-

da pela bióloga da Universidade 
de Aveiro, professora Rosa Pi-
nho, à Lagoa de Paramos, a f im 
de observar a f lora (espécies na-
tivas e invasoras), estando, ob-
viamente, incluídas as árvores 
aí existentes. 

COMO PARTICIPAR
Há três modos diferentes de 

participação:
• Enviar um vídeo com leitura 

de excerto de prosa ou poema 
sobre uma árvore ou árvores, 

com a duração máxima de 3 mi-
nutos. 

• Enviar uma foto com legen-
da (500 carateres com espaços) 
sobre uma árvore ou árvores.

•Enviar um vídeo com um co-
mentário em voz-off sobre uma 
árvore ou árvores, com a dura-
ção máxima de 2  minutos.

Através do mail coordena-
cao@nascente.org.pt ou por 
WhatsApp para 961 605 294. 
Não se esqueça de acrescentar 
o seu primeiro e último nome e 

o título e autor do texto que leu 
no/s vídeo/s

CALENDÁRIO
Envio do/s dos conteúdos (ví-

deos ou fotografias): até 15 de 
maio 

O produto f inal,  em vídeo, 
com todos os trabalhos, será 
publicado no Youtube, no Face-
book, no Instagram e no grupo 
Facebook- Amigos da ribeira do 
mocho. 

MV

EM MÊS DE ANIVERSÁRIO, A NASCENTE VOLTA A ESTAR MAIS ATIVA E MAIS PRÓXIMA 

ANIMARTES RETOMA ATIVIDADE E SÓCIOS VÃO PODER 
DEBATER O PRESENTE E FUTURO DA COOPERATIVA

A inda muito condicionada 
na sua ação pelos cons-

trangimentos decorrentes da 
pandemia, o que inclui a sede 
fechada e os funcionários em 
teletrabalho, a Cooperativa 
Nascente persiste em manter 
a atividade possível nas cir-
cunstâncias ,  prevendo -se a 
reabertura do Animartes nos 
inícios de maio e a realização 
de algumas iniciativas nas se-
manas seguintes. Uma forma 
de assinalar 45 anos dedicados 
à ação cultural.

O regresso das danças, gi-
n á s t i c a ,  c a p o e i ra  e  t r e i n o 
funcional –  Depois das portas 
fechadas desde janeiro, as ativi-
dades de tempos livres estão de 
volta ao Auditório Nascente, no 
horário habitual de f im de tarde 
e com todas as modalidades à 
espera dos Interessados. Certa é 
a garantia do cumprimento das 
habituais normas de higiene e 
segurança, bem como a quali -
dade da oferta tão variada e os 
preços muito acessíveis. O resto, 
a vontade de se mexer e de fazer 
bem ao corpo e à mente, isso já 
é consigo.

Dois mil filmes à vista nos 45 
anos do CINANIMA –  A edição 
45 do mais antigo festival de ci-
nema em Portugal “arrisca-se” a 
bater o recorde dos f ilmes ins-
critos, com 1500 curtas e longas-
metragens de mais de 70 países 
recebidas, quando ainda falta 
um mês para o fecho das inscri-
ções. Mas há que aguardar até 
novembro para saber a qualida-
de e a diversidade que resultam 
de tão forte concorrência.

Um Dia do Ambiente a pensar 
na importância das árvores – 
Bem mais próximo de nós está o 
Dia Mundial do Ambiente, sem-
pre a 5 de junho, e que este ano 
inclui o projeto Árvores com Vida, 
proposto pelo grupo ambienta-
lista da Nascente. Mas o primeiro 
passo é seu, e consiste em enviar 
uma foto com legenda sobre uma 
árvore ou árvores, ou fazer um 
pequeno vídeo com um comentá-
rio, também sobre árvores. Feito 
isso, terá ainda mais direito a par-
ticipar na visita guiada à Lagoa 
de Paramos, prevista para 5 de 
junho, onde as árvores estarão 
em destaque (ver caixa).

Jazz na Academia é música 
para os sócios da Nascente – 
Muito mais próximo, 15 de maio, 
está o concerto de jazz no Audi-
tório de Espinho, que é música 
para os ouvidos dos sócios da 
Nascente. E por duas excelentes 
razões:  pela qualidade do sa-
xofonista Ricardo Toscano e do 
seu quarto, que vão apresentar A 
Love Supreme, disco inolvidável 
de John Coltrane, e pela redu-
ção do preço de 50% por sócio 
e acompanhante de que podem 
benef iciar.  Contacte a Nascen-
te e inscreva-se até f inal desta 
semana.

Os 100 livros ficaram em 72, 
mas a leitura não se mede em 
números -    Ainda sem data mas 
também em maio, o projeto dos 
100 livros para uma noite não 
f icou longe do objetivo. Os 72 
vídeos com leitura de poemas 
e excertos de romances que a 
organização recebeu revelam 
uma excelente adesão a esta 
iniciativa que visa juntar leito-

As atividades de tempos livres estão de volta ao Auditório Nascente.
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res e outros amantes de livros 
e também dois escritores, para 
um prometedor encontro sobre 
os prazeres da leitura. Enquanto 
aguarda… leia um livro.

Duas assembleias vão definir 
futuros da cooperativa –  Maio, 
não por acaso, é um mês sempre 
especial na vida da Nascente, ou 
não seja este o mês de aniversá-
rio desta cooperativa cultural, 
que chega agora aos 45 anos. Faz 
por isso sentido que os sócios 
sejam convidados para duas as-
sembleias com agendas impor-
tantes, a primeira no último dia 
ainda deste mês, 30, e destinada 
à apresentação e votação do re-
latório e contas do ano transato, 
e a segunda, no dia 14 de maio, 
para votar a lista ou listas que se 
candidatem ao mandato dos dois 

anos que se seguem de gestão 
da vida da cooperativa. 

Pagar as quotas e doar IRS, 
duas formas de apoiar –  Com 
tudo isto,  não custa perceber 
que é a custo e com recursos 
sempre escassos que a Coopera-
tiva Nascente prossegue na sua 
atividade. Por isso, se é sócio e 
valoriza o mês de aniversário, faz 
ainda mais sentido lembrar-se de 
pagar as suas quotas, por exem-
plo por transferência através do 
IBAN PT50 0007 0603 0038 0040 
002 51. Mas, sócio ou não, pode 
também apoiar com os 0,5% do 
seu IRS que poderá destinar à 
Nascente em vez dos cofres do 
Estado, se puser a cruzinha no 
sítio certo da declaração e o NIF 
da coopera ativa:  500615268.  
MV
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Novasemente venceu e subiu ao terceiro lugar.

futsal feminino - CAmpeonato nacional, 2.º fase, apuramento campeão

cumprir com os Serviços Mínimos

NOVASEMENTE, 3 - Cr Leões Porto Salvo 

Jogo no Pavilhão Municipal 
Jose Natario

Ao inter valo: 1-1  

Novasemente: Ana Rita Silva; 
Cátia Silva,  Bianca Costa,  Lídia 
Moreira e Nancy Mercedes.

Treinador: David Lopes

Cr Leões Porto Salvo: Priscilla; 
Ana Marques, Bárbara Gama, Ma-
risa Amaral e Alimatu Balde.

Treinador: João Correia

Marcadoras: 0 -1 Beatriz Silva 
(11’),  1-1 e 2-1 Débora Queiroz (18’ 
e 30) e 3-1 Andreia Marques (31’).
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A Novasemente está a re-
alizar uma boa reta final 

do campeonato. Desta vez , 
frente ao último classificado, 
as antenses tornaram a con-
quistar três pontos.

 Com duas jornadas ainda por 
disputar, o SL Benf ica já feste-

jou a conquista do título. Face 
a isso, é natural que exista um 
certo aliviar de pressão e os en-
contros passem a ser disputados 
com menos intensidade.

No sábado, em Anta, a Nova-
semente começou a partida a 
perder e teve de batalhar bas-
tante para chegar ao empate por 

Débora Queiróz. A mesma joga-
dora fez questão de mostrar que 
estava em forma e tornou a fazer 
o gosto ao pé. 

O Cr Leões Porto Salvo ainda 
tentou almejar a mais no tempo 
complementar mas acabaram por 
sofrer mais um golo, desta vez 
por Andreia Marques.

Com esta vitória a turma dos 
Altos Céus está no terceiro lugar 
da tabela. 

Na  próx ima jornada ,  que 
terá lugar a 1 de maio, a No-
vasemente joga fora de por-
tas f rente ao Acdr Arneiros, 
a t u a l  q u i n t o  c l a s s i f i c a d o . 
 NO

natação

francisco e ana monteiro com direito a pódios
No passado f im- de -semana, 

dias 24 e 25 de abril ,  a secção 
de natação do Sporting Clube de 
Espinho participou no Torneio 
de Preparação de Júniores e Se-
niores. Este foi um torneio orga-
nizado pela ANCNP - Associação 
de Natação do Centro Norte de 
Portugal e realizado nas Piscinas 
Municipais da Gafanha da Na-
zaré.

A prova foi realizada sem pú-
blico e estiveram presentes 151 
nadadores em representação de 
21 clubes, onde a competição foi 
separada por escalões, de forma 
a garantir que fossem cumpridas 
todas as normas de segurança da 
Direção Geral da Saúde. O Spor-
ting Clube de Espinho esteve 
presente com 6 nadadores: 2 ju-
niores e 4 seniores (4 masculinos 

e 2 femininos).
Em destaque est iveram os 

nadadores Francisco Almeida e 
Ana Rita Monteiro por terem al-
cançado pódios em provas que 
participaram. Francisco Almei-
da classif icou-se em 2º lugar nos 
50m Bruços (1º Júnior B) tendo 
ainda obtido o 4º lugar nos 100m 
Bruços (3º Júnior B) e o 5º lugar 
nos 50m Mariposa (2º Júnior B). 
Ana Rita Monteiro (Sénior) ob-
teve o 2º lugar nos 50m Bruços, 
tendo ainda f icado em 12º lugar 
nos 100m Livres e 13º lugar nos 
50m Livres.

Vasco Tavares (sénior) obteve 
o 5º lugar nos 400m Livres, 8º 
lugar nos 100m Livres e 12º lugar 
nos 50m Livres. Inês Melo (Sé-
nior) f icou em 6º lugar nos 50m 
Mariposa e nos 50m Livres e 7º 

Francisco Almeida
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lugar nos 100m Livres. Luís Vaz 
classif icou-se em 7º lugar nos 
50m Bruços (5º Júnior A), 10º lu-
gar nos 100m Bruços (5º Júnior 
A) e 13º lugar nos 100m Costas 

(4º Júnior A). Rodrigo Monteiro 
(Sénior) f icou em 6º lugar nos 
50m Bruços, 12º lugar nos 50m 
Mariposa e 18º lugar nos 50m 
Livres. NO

Ana Rita Monteiro



  Maré desportiva  27 Abril, 2021 12
atletismo

Ricardo Gomes Confirma Mínimos Olímpicos na Maratona

F oi mais um fim-de-semana 
intenso para a equipa de 

atletismo do S. C. Espinho. De 
24 e 25 de abril os espinhenses 
estiveram em Almada para par-
ticipar no Campeonato Nacio-
nal da Maratona, em Alberga-
ria-a-Velha para correr no Cam-
peonato Distrital de Montanha 
e no Porto, na Pista de Ramal-
de, para competir no Torneio 
de Preparação. Como é já um 

hábito, espinhenses t iveram 
direito a pódios e medalhas. 

corrida para os jogos 
olímpicos

O campeonato Nacional da Ma-
ratona decorreu em Palmela na 
manhã do dia 25 de abril e teve 
a participação do atleta Ricardo 
Gomes do Sp Espinho, que ven-

ceu esta competição na catego-
ria de surdos. O atleta fez a prova 
em 2h:46,21 e conf irmou a qua-
lif icação para o campeonato de 
mundo a realizar em setembro 
na Polónia e para os jogos Surdo 
Olímpicos a realizar em maio de 
2022.

3.º lugar coletivo 
a dobrar

No domingo de manhã, debai-
xo de for te chuva, realizou-se 
na Branca, Albergaria-a-Velha o 
Campeonato Distrital de Mon-
tanha. 

A equipa feminina dos tigres 
esteve representado pela atleta 
Sénior Sónia Santos (18ª) e pelas 
veteranas Carla Sousa (2ª F40), 
Margarida Machado (1ª F55) e 
Paula Duarte (3ª F40). A equipa 
de veteranas obteve o 3º lugar 
coletivo.

No setor masculino a equipa 
sénior obteve o 3º lugar coleti-
vo e esteve representada pelos 
atletas Daniel Santos (10º), João 
Trigueiros (13º),  Fábio Correia 
(30º), Miguel Faria (31º) e Tiago 
Marques (36º). 

A equipa de veteranos esteve 
representada pelo Rui Santos (4º 
M45), André Silva (1º M35), Pedro 
Santos (5º M45), Manuel Rodri-
gues (1º M65), Paulo Oliveira (9º 
M50) e Augusto Castro (4º M60).

para ganhar experiência

Na pista de Ramalde estiveram 
5 atletas femininas e 10 atletas 
masculinos da escola de Atletis-
mo António Leitão e um Vete-
rano.

Gabriela Fragoso (60 m e Sal-
to em Altura); Leonor Fernandes 
(60 m e 1.000 m); Maria Iglésias 
(60 m e 1.000 m); Inês Fernan-
des (100m/b e Salto em Compri-
mento);  Sara Rocha (1.000 m); 
Rafael Fragoso (110 m/b e Salto 
em Altura); Diogo Barata ( Salto 
em Altura); Afonso Campos (110 
m/b e Lançamento Peso); Rodri-
go Barbosa (Lançamento Peso); 
Ruben Coelho (60 m e Salto em 
Comprimento);  V itor  Campos 
(Lançamento Peso); Márcio Dias 
(1500 m); Rui Ferreira (1500 m); 
Rui André Santos (1500 m); Ricar-
do Pereira (1500 m) e Tiago Rosas 
(1500 m).  NO

Badminton

Muitas medalhas para a AAE
Na 1.ª Jornada Nacional Não Sénior (Fase Zonal – Norte) que teve 

lugar em Vila Nova Famalicão, os 6 atletas da AAE conseguiram 
trazer para a Espinho um total de 10 medalhas.

O grande destaque vai para Tomás Rodrigues, Francisca Costa, 
Martim Silva e Victória Ferreira, em  U13, que venceram todas as 
provas disputadas. Destaque ainda para a prestação dos U17 que 
conseguiram um segundo lugar (Patrícia Marques) e uma meia f inal 
(Rui Costa).

Quanto ao campeonato de seniores, destaque para Ana Marques 
e Henrique Costa quem, em Pares Mistos,  sagraram-se vencedores 
da prova. NO
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Equipa do SCE que esteve presente no Campeonato Distrital de Montanha.

Na antiga eEscola do Monte

AFPCE com nova sede
Depois de vários anos sedida no FACE, a Associação de Futebol 

Popular do Concelho de Espinho (AFPCE) vai mudar de instalações. 
No próximo dia 1 de maio, a autarquia e a AFPCE vão assinar um 
protocolo para a cedência da antiga Escola do Monte, em Paramos, 
onde irá ser instalada a sede daquela instituição que organiza e 
gere o futebol popular no concelho de Espinho. NO

Futebol

Kadu deve estar de saída
O guarda-redes Kadu, que es-

teve por duas épocas ao serviço 
do Sp. Espinho, deverá estar de 
saída. 

Na sua página of icial do Face-
book o angolano deu conta que 
“foi um prazer enorme represen-
tar este grande clube senti-me 
sempre em casa. Tive espaço para 
evoluir e desfrutar de cada mo-
mento, Obrigado por me permi-
tirem desfrutar do jogo,  voltar a 
sentir-me vivo, e feliz . Pela opor-
tunidade de me mostrar e voltar 
a seleção nacional de Angola”. NO
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JOGADOR DE 50 ANOS DEIXOU O SPORTING CP

MIGUEL MAIA ESTÁ DE VOLTA ÀS ORIGENS E VAI VESTIR A 
CAMISOLA DA AAE

L á diz o ditado que “o bom 
f ilho a casa torna”. Aos 

50 anos, Miguel Maia está de 
regresso a Espinho para jogar 
com o símbolo da AAE nova-
mente ao peito. Depois de se 
terem defrontado, o clã Maia 
(o filho Guilherme e o pai Mi-
guel) vai finalmente jogar lado 
a lado.

Miguel Maia é que fez 50 anos 
mas quem teve direito a uma 
prenda foram os sócios e simpa-
tizantes da AAE. O espinhense 
já tinha avançado que não iria 
continuar no Sporting CP e no 
sábado anunciou que estava de 
regresso aos mochos.

“Bem-vindo Miguel  Maia.  O 
maior dos maiores do voleibol 
regressa a casa. Juntos, somos 
a Académica de Espinho”, pode 
ler-se numa publicação na rede 
social Facebook.

O jogador já tinha saído do 
Sporting, que representava des-
de 2017 e por quem defrontou 
o novo clube esta época, e de-
pois de ter sido adversário, será 
companheiro de equipa do f ilho, 
Guilherme, de 18 anos.

Os dois distribuidores vão coin-
cidir no plantel da equipa onde 
o mais velho também começou a 
dar os primeiros toques.

REGRESSO APÓS 20 ANOS

Miguel Maia regressa à Acadé-
mica de Espinho, onde começou 
em 1977 e em que conquistou os 
primeiros títulos de uma carrei-
ra recheada: da segunda divisão, 
em 1987/88, e da primeira, em 
1989/90, os únicos do clube.

À Lusa, Maia explicou,que pre-
tende continuar a jogar enquan-

Perfil

Nome
Luís Miguel Barbosa Maia

Nascimento
23 de abril de 1971 (50 anos)

Altura
1,82 m

Posição
Distribuidor

Clubes (como profissional)
1987-1990 AA Espinho
1990-1991 SC Espinho
1991-1994 Sporting CP
1994-2003 SC Espinho
2003-2004 Esmoriz GC
2004-2005 Reima Crema (Itália)
2005-2017 SC Espinho
2017-2021 Sporting CP

Palmarés
Voleibol
16 Campeonatos Nacionais da 
divisão A1

1 campeonato nacional da A2

9 Taças de Portugal

6 Super taças

1 Top Teams Cup

Voleibol de Praia
8 Campeonatos Nacionais

World Tour 1º Classificado

4 presenças nos Jogos 
Olímpicos com um 9.º e dois 
4.ºs lugares

Apresentação

O estranho caso 
do não convite
Reconhecidos, há atualmente 

três jornais no concelho de Espi-
nho. E foi com alguma estranhe-

za e perplexidade que nenhum 
deles foi convidado para esta-
rem presentes na apresentação 
do jogador Miguel Maia. Ainda 
assim, e porque os nossos lei-
tores definitivamente não são 
culpados, cumprimos com o 
nosso dever e aqui noticiamos 
o regresso de Miguel Maia.

As razões dessa ausência do 
convite terão de ser dadas por 
quem de direito se assim o en-
tenderem. Entendemos que o 
malabarismo deve ser praticado 
pelos artistas de circo e hoje, 
como sempre, a porta do Maré 
Viva está aberta para todos. 
Nuno Oliveira, diretor
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to a vontade e o físico assim o 
permitirem.

“Sinto uma profunda satisfa-
ção, porque continuo a fazer o 
que gosto. É uma paixão que 
vem desde os seis anos e nasceu 
numa cidade que respira volei-
bol [Espinho], com dois clubes 
que são baluartes da modalida-
de”, disse em entrevista à agên-
cia Lusa.

Miguel Maia conquistou 16 
campeonatos nacionais da pri-
meira divisão, 10 Taças de Portu-
gal, seis Supertaças e uma taça 
europeia com o Sporting de Es-
pinho (Top Teams Cup), ao que 
soma oito títulos no voleibol de 
praia e a presença em 162 etapas 

do Circuito Mundial.

CASO RARO DE LONGEVIDADE

O secretário de Estado da Ju-
ventude e do Despor to felici -
tou o voleibolista que cumpriu 
50 anos sexta-feira. “O Miguel 
Maia faz hoje 50 anos. Um caso 
raro de longevidade desportiva, 
mas acima de tudo um exemplo 
inspirador do que signif ica es-
tar a este nível com esta idade, 
com tudo o que isso implica e 
implicou de disciplina, supera-
ção e foco na carreira. Muitos 
parabéns, Miguel Maia”, lê-se no 
Twitter de João Paulo Rebelo.  
MV

Maré 

Viva
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FICHA TÉCNICA

Estatuto Editorial:
 O Maré Viva, enquanto propriedade de 
uma Cooperativa de Ação Cultural e Jornal 
de carácter regional, propõe-se:
- Noticiar de forma independente, objetiva 
e isenta, todos os factos importantes da 

vida política, social, cultural e desportiva 
regionais;
- Dar um especial ênfase a todas as 
manifestações de caráter cultural, 
procurando, com a respetiva divulgação, 
contribuir para o fomento cultural da 

região;
- Defender sempre, de forma intransigente, 
os princípios constitucionais da República 
Portuguesa, procurando, desse modo, 
contribuir para que sejam alcançados os 
grandes desígnios nacionais;

-  Respeitar os princípios deontológicos 
da imprensa e a ética profissional, de 
modo a não poder prosseguir apenas fins 
comerciais, nem abusar da boa fé dos 
leitores, encobrindo ou deturpando a 
informação.

ABRIL E MAIO
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A - Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352 
B - Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331
C - Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250
D - Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320        
E - Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092
F - Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. S. Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482

G - Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409
H - Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388  
I - Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL  DE ESPINHO     
                                 

 
 

 

EDITAL 

 
2ª SESSÃO ORDINÁRIA DO ANO 2021 

 
 

 ----- Maria Filomena Maia Gomes, Presidente da Assembleia Municipal de Espinho: ----------  

 ----- Faz público, de acordo com o artigo 27º da Lei nº 75/2013, de 12 de setembro, na 
redação em vigor e em conformidade com o Regimento Interno, que no próximo dia 28 
abril de 2021, pelas 21.00 horas, no Edifício dos Paços do Município, realizar-se-á a 2ª 
sessão ordinária desta Assembleia Municipal, nos termos da Lei n.º 1-A/2020, de 19 de 
março com a alteração introduzida pela Lei n.º 4-B/2021, de 01 de fevereiro. ----------------   

 ----- Sem prejuízo do que vier a ser estabelecido na Ordem do Dia, conforme as regras 
contempladas no nº 1 do artigo 53.º da referida Lei, bem como no nº 2 do artigo 32º do 
Regimento Interno, prevê-se a inclusão dos seguintes assuntos: ------------------------------  

1. Deliberar sobre os assuntos agendados para o período de antes da ordem do dia; 

2. Tomar conhecimento da atividade levada a cabo pela CPCJ de Espinho em 2020; 

3. Deliberar sobre a constituição de Direito de Superfície da antiga E.B.1/JI -Anta 2 a 
favor de CERCIESPINHO, Cooperativa de Educação e Reabilitação do Cidadão 
Inadaptado, CRL; 

4. Deliberar sobre as propostas que visam prosseguir as atribuições da Autarquia; 

5. Apreciar a informação escrita do Presidente da Câmara acerca da atividade municipal; 

6. Aprovar as atas; 

7. Período intervenção do público.  

----- Mais faz público que devido à situação epidemiológica provocada pelo coronavírus 
SARS-CoV-2 e doença COVID-19, a lotação dos espaços fechados está reduzida de forma  
assegurar o distanciamento físico recomendado, pelo que a participação pública da sessão 
está condicionada à inscrição prévia de participação do público, até ao dia 26/04/2021 
inclusive, através do e-mail isaura.goncalves@cm-espinho.pt e limitada a 4 lugares (público 
e comunicação social). Os interessados em participar no período da intervenção do público 
nos termos do artigo 35º do Regimento da assembleia Municipal, e relativamente assuntos 
relacionados com a autarquia, devem fazer a respetiva inscrição para o e-mail acima 
indicado. O uso de máscara é obrigatório. -------------------------------------------------------  

 ----- Para constar se publica este e outros de igual teor, que vão ser afixados nos lugares 
do estilo do Município. -----------------------------------------------------------------------------  

 

Espinho, 14 de abril de 2021. 

 

A Presidente da Assembleia Municipal, 

 

EDITAL

Até 5 de junho
FACE
Exposição “Copy/Paste”

Até 19 de junho
FACE
6.ª Bienal Internacional de 
Arte de Espinho
JF de Espinho
Exposição PAPERWORK
entro Multimeios
Exposição Exposição SHOW 
ME YOUR FACE

Até 31 de maio
Biblioteca Municipal
Exposição “Aqui Aqui Trashpo”

2 maio
14h30 - Biblioteca Municipal 
(online)
Hora do conto

7 maio
21h30 - Auditório Espinho
Concerto com a Orquestra 
Clássica de Espinho & André 
Baleiro

14 maio
21h30 - Auditório Espinho
Concerto de Jazz de Espinho 
& Abe Rábade

15 maio
21h30 - Auditório Espinho
Concerto com Ricardo 
Toscano Quarteto “A Love 
Supreme”
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Funerária Nossa Senhora d´Ajuda – Rua 20, n.º 887 4500-266 Espinho      Tlf: 214 706 300

Um ano após a sua partida, Filhos, Netos e Bisnetos evocam a 
sua memória e confirmam a sua presença saudosa.

DELMARY EMERENCIANA DA SILVA NEVES
(13-7-1929 * 29-4-2020)
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motivos&pretextos:

Livrai-nos…

“Não vais escrever sobre o 25 
de abril, pois não?”. “Não…”, res-
pondo e penso em como quero 
escrever sobre o meu fascínio 
por livrarias, a propósito do dia 
Mundial do Livro, que foi sábado 
passado (23 de abril).

De acordo com o dicionário o 
verbo “livrar” signif ica “tornar 
ou f icar livre” e “dar ou adquirir 
liberdade” - sendo, assim, sinóni-
mo de “Libertar” -, mas, também, 
pode ser outra forma de dizer-
mos “Salvar” (no sentido de “Tirar 
ou tirar-se de um perigo ou de 
uma opressão”). Descubro, ainda, 
que no Minho usam esta expres-
são como equivalente de “Parir”, 
quando alguém está para “dar à 
luz”.

Os livros foram uma presença 
na minha infância: cresci no meio 
de livros, com eles e por causa 
deles. Primeiro a ouvir e a ver, de-
pois a ler e a seguir a sonhar com 
o que estaria para lá das capas 
daqueles que ainda não podia ler.

Sempre fui uma criança contem-
plativa, davam-me um livro para a 
mão e f icava ali entretido a admi-
rá-lo, sem sequer saber ler [Nota 
mental:  evitar as aliterações!] , 

viajando nas ilustrações do seu 
interior e imaginando histórias 
e mundos.

Mais tarde, no início da adoles-
cência entretinha-me a percor-
rer as estantes onde os adultos 
guardavam os livros, maravilha-
do como descobridor em selva 
desconhecida, por entre novos 
títulos e outras capas.

Passei muito tempo (sobretu-
do, dos meus 8 anos até aos meus 
vinte e picos) em livrarias. Antes 
de estar tudo ao alcance de um 
esforço de dedos num ecrã perto 
de nós, para sabermos que livros 
havia (para além daqueles que 
aguardavam em casa) era preciso 
ir a uma livraria (ou à bibliote-
ca, mas isso é para outro dia), ter 
pernas estoicas, uma boa dose de 
paciência e braços curiosos (da-
queles que se põem nas pontas 
dos pés e descobrem coisas que 
os olhos mal viram) e f icar ali, a 
nadar, preso na maré à espera de 
uma onda mais fácil para chegar 
à costa. 

Depois, em adulto, percebi que 
oferecer livros era uma das for-
mas especiais de demonstrar afe-
to ou gratidão e isso tornou-se 
uma característica muito pessoal: 
há quem se refugia na oferta de 
f lores, sempre certas e sempre 
frescas; eu sou um humano tími-
do e inseguro que prefere a forti-
tude que a partilha que um livro 
proporciona e os laços que dela 
f lorescem (confesso que nos últi-
mos anos tenho tentado evoluir 
para outras formas de expressão 
e optar por outro tipo de objetos, 
mais habituais de uma linguagem 
que durante anos me pareceu es-
tranha). 

Foi muito o tempo durante o 
qual me perdi em livrarias (ou 

de nariz encostado à montra), a 
descobrir, entre capas e páginas, 
mais e mais destes objetos que 
desde cedo me cativaram.

Guardo em mim várias mon-
tras e corredores desses locais 
de liberdade e evasão. A grande 
maioria na mesma rua da mesma 
cidade, dividindo espaço com ar-
tigos de papelaria (essa âncora 
inevitável). A primeira tinha uma 
montra de vidro que se estendia 
na sombra em contraciclo e, as-
sim, nos permitia estar dentro da-
quele colorido todo mesmo antes 
de termos entrado; a ela associo 
os livros (grandes) da coleção de 
Verbo sobre o mundo (dos quais 
tive um sobre animais e outro so-
bre geograf ia) e os livros (mais 
pequenos) do clube do livro da 
Disney (que eu não encontrava 
em mais lado nenhum e que me 
deram a conhecer tantos contos 
e histórias universais). A segunda 
tinha uma pedra cinzenta (mui-
to bonita) [Nota mental 2: estás 
a usar muitos parêntesis hoje!] 
logo à entrada e o seu espaço 
quadrangular era esquadrinha-
do por estantes a meio e um bal-
cão duplo; são dela as horas que 
passei, à espera da minha mãe, 
a descobrir a quantidade de li-
vros de banda desenhada que 
não conhecia, em particular uns 
sobre História e Lendas de Por-
tugal. Ambas já não existem. A 
terceira persiste e é um bastião, 
nela descobri novidades e livros 
perdidos atrás de uma nova leva 
de outros tantos e tornei-me exí-
mio a contornar o espaço exíguo 
[Nota mental 3: outra vez uma 
aliteração!] e a escalar novos ní-
veis de desafio e cheguei a saber 
de cor os locais dos temas; nela 
me deliciei a descobrir livros so-

bre f ilosofia e outras pérolas que 
estavam perdidas há alguns anos, 
mas também novidades que se-
guiam logo para a montra e que 
o meu braço tentava abarcar. A 
quarta era noutra rua e podia ser, 
ela própria uma cidade e trazia 
em si todas as esperanças de um 
novo amanhã; são dela os livros 
de poesia que me ajudaram a 
construir uma parte da minha 
voz.

A todas é comum a palavra des-
coberta. Mas, sobretudo a pala-
vra liberdade e esse verbo, que 
hoje reencontrei.

Por causa delas fui livre, por-
que viajei e me encontrei. Muitas 
delas me salvaram, porque me 
deram abrigo, conforto e Norte 
e o foco necessário para seguir o 
caminho. Todas elas contribuíram 
para que novos eus surgissem em 
mim, nesse processo de cresci-
mento da alma pensante. 

E assim percebo, por entre ali-
terações e (muitos) parêntesis, 
que os livros e o ser livre se con-
fundem mais do que alguma vez 
pensei. Sempre…!

CLG, 26 de abril de 2021

“A todas é comum a 

palavra descoberta. 

Mas, sobretudo a 

palavra liberdade e 

esse verbo, que 

hoje reencontrei.”

Carlos Luís Gaio
Jurista
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